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P R E F Á C I O  

 Os testes psicotécnicos geralmente são compostos de testes de personalidade, testes de raciocínio e 

testes de habilidades específicas. Estude todos, pois é necessário um número mínimo de adequação em 

cada tipo deles e há uma pontuação mínima geral a ser atingida. Os índices de eliminações nas avaliações 

psicológicas em geral são de 15 a 40%, dependendo do concurso. 

 Não acredite em lendas do tipo “os psicólogos têm como saber se você está mentido”, “os psicólogos 

ficarão desconfiados com respostas muito perfeitas”, “os psicólogos irão confirmar ou desmentir o resultado 

do teste com entrevistas ou outros testes”, etc. Se isso fosse verdade, os psicólogos não fariam esse alerta, 

eles ficariam quietos para identificar facilmente os candidatos mal-intencionados. Realmente existem alguns 

poucos testes, do tipo questionário, que podem identificar algumas mentiras, mas a armadilha é facilmente 

contornável. Ela se baseia em perguntas sobre erros que todos os seres humanos cometem e cuja resposta 

não é agradável de dar. Exemplos: “Você já mentiu?”, “Você já pegou algo que não lhe pertencia?”, etc. 

Fora isso, não existe mais nenhum tipo de pega-mentiroso. Não fique imaginando que haja cruzamento de 

dados, levantamentos estatísticos, investigação pessoal, etc. 

 Também não acredite na lenda que: “não existem respostas certas ou erradas; seja autêntico; 

apenas queremos saber como você é.” Essa historinha serve para você não ficar com medo do bicho papão, 

relaxar, abrir seu coração e confessar todos os teus problemas (o único que irá valorizar essa tua 

sinceridade estúpida será Jesus Cristo). Tenha em mente que boas características servem para qualquer 

emprego; características ruins não servem para emprego algum. O perfil profissional apenas define qual é o 

mínimo aceitável de cada característica, sem jamais recusar uma característica boa e sem jamais aceitar 

uma característica ruim. Pessoas inteligentes, persistentes, altruístas, autoconfiantes, flexíveis e objetivas 

servem para qualquer vaga. Pessoas burras, sem persistência, egoístas, sem autoconfiança, inflexíveis e 

mentalmente complicadas não servem para vaga alguma. 

 Para saber como responder a um exame psicotécnico é necessário saber o que o teste quer avaliar e 

como ele avalia. É muito difícil saber isso para todos os testes. Porém, geralmente os testes aplicados são 

variações uns dos outros. Conhecer bem um dos testes de cada classe já fornece uma grande ajuda para os 

demais. 

 Calma é sempre necessária para um bom teste. Por isso, estude os testes psicotécnicos para ter 

maior confiança. Quando se entende a dinâmica do que está acontecendo, se tem maior tranquilidade. É 

bem diferente de participar de um teste onde parece que se está diante de algo “sobrenatural” ou de 

psicólogos que avaliam cada movimento seu na cadeira durante a prova. 

 Estude este material com a consciência que foi feito com a melhor das intenções. Porém, não se 

trata aqui da última palavra em termos de exames psicotécnicos. Adapte as dicas a seu estilo e faça a prova 

com confiança e tranquilidade, isso será meio caminho andado para a aprovação. 

 Por fim, faça-me o maior de todos os favores: não altere este material e distribua-o sem exigir 

qualquer coisa em troca. 



 

APRESENTAÇÃO 

 

O Teste das Pirâmides Coloridas de Pfister é um instrumento projetivo de avaliação da personalidade que é 
de fácil aplicação e pode ser usado independentemente da idade ou nível de escolaridade. O teste faz uso das cores 
como um meio de investigação da personalidade. 

Contém um jogo de três cartões com esquemas de uma pirâmide subdividida em 15 quadrados e um jogo de 
quadrículos coloridos divididos em 24 tonalidades. A tarefa do sujeito é montar as pirâmides, uma a uma, com os 
quadrículos coloridos. É analisada a frequência das cores usadas, bem como a forma em que o sujeito distribuiu os 
quadrículos pela pirâmide. 

O aplicador registra todos os movimentos da colocação na folha de protocolo seguindo a codificação das 
cores e espaços previstos no protocolo. Outras duas pirâmides são apresentadas na sequência, com a mesma 
instrução para execução. Ao final, o aplicador coloca as três na sua frente e solicita que o sujeito identifique a mais 
bonita, a segunda e a terceira. 

Foram digitalizados os capítulos do manual relevantes para a compreensão e apuração do teste. 

Por ser um teste projetivo, é subjetivo, sua aplicação é individual e demanda de 15 a 20 minutos por 
examinando. Nos concursos em que há muitos candidatos que realizarão avaliação psicológica, podemos identificar 
quando será aplicado algum teste de personalidade do tipo projetivo (Pfister, PMK, Palográfico, Rorschach, etc), 
quando a aplicação da avaliação é agendada para dois dias em sequência. No primeiro dia todos os candidatos são 
convocados para os mesmos horários, e, no segundo dia, os mesmo candidatos que realizaram os testes objetivos 
anteriormente são convocados em grupos com horários distintos. 
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